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INTRODUÇÃO 

 

Scribens  est  mortuus,  diz  Cícero:  "à  maneira  de  um  verdadeiro estudioso", ele morreu com a caneta na mão. " 



Que  a  alma  é  uma  harmonia;  que  há  razões  para  que  essa harmonia particular não cesse, como a da lira ou da harpa, com a destruição do instrumento que a produziu; por que este tipo de chama não deve sair com o aborrecimento da lâmpada; tais são os  argumentos,  às  vezes  pouco  melhor  do  que  verbais,  que passam por este caminho e que se fazem presentes ao redor do leito de morte de Sócrates. 
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O  grande  assertor  do  abstrato,  o  impalpável,  o  invisível,  a qualquer custo, mostra ali um domínio de expressão visual igual ao  de  seu  maior  discípulo.  -  Ah,  bom  mestre!  Era  o  olho  tão desprezível um órgão de conhecimento, afinal? Platão tinha então cerca de vinte e oito anos de idade; um jovem rico, rico também em  dons  intelectuais;  e  o  que  ele  viu  e  ouviu  sobre  Sócrates proporcionou a correção que seu gênio opulento precisava, e fez dele o mais sério dos escritores. 



Há  uma  história  famosa  (provavelmente  apócrifa  e  contada também por Euclides sobre um estudante que pergunta a Platão a aplicação do conhecimento que estava sendo ensinado. 



Platão ordenou de imediato a um escravo que desse ao aluno uma pequena moeda para que ele não pensasse que tinha adquirido conhecimento por nada, em seguida expulsou-o da escola ... Para Platão, o conhecimento não tinha utilidade prática, existia para o bem abstrato da alma. 
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VIDA 

 

No coração da filosofia de Platão está uma visão da realidade que vê o mundo transformador ao nosso redor e as coisas nele como mera  sombra  ou  reflexo  de  um  mundo  separado  de  entidades independentes,  eternas  e  imutáveis  chamadas  "formas"  ou 

"ideias". 



Os objetos ordinários são o que são e têm as características que fazem  em  virtude  de  sua  relação  ou  "participação"  nessas realidades mais fundamentais. As formas são os objetos próprios do conhecimento ou da compreensão, e o desejo de compreendê-los  é  a  motivação  dominante  adequada  em  uma  vida  humana saudável e feliz. A apreensão e a apreciação da realidade formal tornam a vida digna de ser vivida. 



Ele também faz uma moral. 
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Estes  pontos  de  vista,  que  encontram  a  sua  expressão  mais vigorosa  e  eloquente  na  República,  pertencem  à  maturidade filosófica de Platão, não à sua juventude. 



Platão nasceu em torno do ano 428 a.C. em uma casa de Atenas estabelecida  com  uma  rica  história  de  conexões  políticas  - 

incluindo as relações distantes tanto com Sólon e Pisistratus. Os pais de Platão eram Ariston e Perictone, seus irmãos mais velhos eram Adeimantus e Glaucon, e sua irmã mais nova era Potamon. 

De acordo com sua herança familiar, Platão foi destinado à vida política. Mas a Guerra do Peloponeso, que começou alguns anos antes de ter nascido e continuou até bem depois dos vinte anos, levou ao declínio do Império ateniense. A guerra foi seguida por um  movimento  religioso  conservador  que  levou  à  execução  do mentor de Platão, Sócrates. Juntos, esses eventos alteraram para sempre o curso da vida de Platão. 



A tradição biográfica é unânime em sua observação de que Platão engajou-se em muitas formas de poesia quando jovem, voltando-se  mais  tarde  à  filosofia.  Aristóteles  nos  diz  que,  durante  a juventude  de  Platão,  o  filósofo  tornou-se  familiarizado  com  as doutrinas  de  Crátilo,  estudante  de  Heráclito,  que,  juntamente com  outros  pensadores  pré-socráticos,  como  Pitágoras  e Parmênides, forneceu a Platão os fundamentos de sua metafísica e  epistemologia.  Contudo,  ao  encontrar  Sócrates,  Platão  dirigiu suas investigações para a questão da virtude. A formação de um caráter nobre deveria antecipar tudo. Na verdade, é uma marca do brilho de Platão que buscava na metafísica e epistemologia e em  uma  série  de  implicações  morais  e  políticas.  A  forma  como pensamos  e  o  que  tomamos  para  sermos  reais  têm  um  papel 7 



importante  na  forma  como  agimos.  Assim,  Platão  chegou  a acreditar  que  um  comportamento  filosófico  para  com  a  vida levaria alguém a ser justo e, finalmente, feliz. 



É  difícil  determinar  a  cadeia  precisa  de  eventos  que  levaram Platão à intrincada rede de crenças que unificam a metafísica, a epistemologia, a ética e a política em uma única investigação. No entanto, podemos ter certeza de que o estabelecimento de um governo por Esparta (após o caos da derrota final de Atenas em 404 a.C.) e os eventos que se seguiram, afetaram dramaticamente a direção de seu  pensamento. Depois da turbulência da guerra, uma  breve  tirania  oligárquica  de  oito  meses,  conhecida  como Trinta Tiranos, governou Atenas. Dois parentes de Platão, Critias (tio de sua mãe) e Charmides (irmão de sua mãe) desempenharam papéis  nesse  período.  Critias  foi  identificado  como  um  dos membros  mais  extremos  e  principal  defensor  do  governo, enquanto  Charmides  desempenhou  um  papel  menor  como  um dos  onze,  uma  força  aduaneira/policial  que  supervisionava  o Pireu. 



A oligarquia praticou o confisco das propriedades dos atenienses ricos  e  estrangeiros  residentes  e  foi  responsável  pela  morte  de muitos indivíduos. Em um esforço para implicar Sócrates em suas ações,  os  Trinta  ordenaram  a  ele  prender  Leon  de  Salamina. 

Sócrates,  no  entanto,  resistiu  e  foi  poupado  da  punição  apenas porque uma guerra civil eventualmente substituiu os Trinta com uma nova e mais radical democracia. Uma anistia geral, a primeira na história, foi emitida absolvendo aqueles que participaram do reinado  do  terror  e  outros  crimes  cometidos  durante  a  guerra. 

Mas, como muitos dos sócios de Sócrates estavam envolvidos com 8 



os Trinta, o sentimento público se voltara contra ele, e ele agora tinha a reputação de ser profundamente antidemocrático. 



No  que  parece  ser  uma  questão  de  culpa-por-associação,  um preconceito geral foi finalmente responsável por levar Sócrates a julgamento em 399 a.C., sob as acusações de corromper os jovens, introduzir  novos  deuses  na  cidade,  ateísmo  e  Práticas  religiosas enganosas.  Durante  seu  julgamento,  que  está  documentado  na Apologia  de  Platão,  Sócrates  explicou  que  não  tinha  nenhum interesse  em  se  envolver  em  política,  porque  um  sinal  divino disse-lhe que ele deveria promover um estilo de vida justo e nobre dentro  dos  jovens  de  Atenas.  Isso  ele  fez  em  conversas  casuais com quem ele encontrou nas ruas. 



Quando Sócrates disse ao tribunal que, se libertado, ele não iria parar essa prática, alegando que deveria seguir a voz de seu deus sobre  os  ditames  do  Estado,  o  tribunal  considerou-o  culpado (embora por uma margem estreita), e ele foi executado um mês depois. Esta sequência final de acontecimentos deve ter pesado bastante sobre Platão, que, então, se afastou da política, um tanto aborrecido  pelo  comportamento  injusto  dos  Trinta,  dissolvido pelas  loucuras  da  democracia  e  eternamente  afetado  pela execução de Sócrates. 



Neste ponto, Platão deixou a Ática com outros amigos de Sócrates e passou os doze anos seguintes em viagens e estudos. Durante esse período, procurou os filósofos de sua época. Ele se encontrou com os sábios, sacerdotes e profetas de muitas terras diferentes, e  aparentemente  estudou  não  só  a  filosofia,  mas  também  a geometria, a geologia, a astronomia e os assuntos religiosos. Seu itinerário  exato  não  é  conhecido,  mas  os  relatos  mais  antigos 9 



relatam que Platão deixou Atenas com Euclides e foi para Megara de onde ele foi visitar Theodorus em Cyrene. De lá ele foi para a Itália estudar com os pitagóricos (incluindo Philolaus e Echecrates, mencionado no Fédon), e depois da Itália ele foi para o Egito. 



Se  Platão  começou  a  escrever  diálogos  filosóficos  antes  da execução de Sócrates é uma questão de debate. Mas a  maioria dos  estudiosos  concorda  que,  pouco  depois  de  399  a.C.,  Platão começou  a  escrever  extensivamente.  Embora  a  ordem  em  que seus diálogos foram escritos seja questionada, há algum consenso sobre como evoluiu o corpus platônico. 



Este consenso divide os escritos de Platão em três grandes grupos. 

O  primeiro  grupo,  conhecido  geralmente  como  diálogos 

"socráticos", foi provavelmente escrito entre os anos 399 e 387 

a.C.  Esses  textos  são  chamados  "socráticos"  porque  aqui  Platão parece  permanecer  relativamente  próximo  do  que  o  Sócrates histórico  preconiza  e  ensina.  Uma  delas,  a  Apologia, provavelmente foi escrita pouco depois da morte de Sócrates. Os Críton,  Laches,  Lysis,  Charmides,  Euthyphro,  Hippias  Menor  e Maior,  Protágoras,  Górgias  e  Ion,  provavelmente  foram  escritos durante este período de doze anos, como os Protágoras e Górgias. 



Platão  tinha  quarenta  anos  na  primeira  vez  que  visitou  a  Itália. 

Pouco tempo depois, ele voltou a Atenas e fundou a Academia, localizada  quase  um  quilômetro  e  meio  fora  das  muralhas  da cidade e batizada em homenagem ao átrio Academus. A Academia incluiu  um  bosque  agradável  de  árvores,  jardins,  um  ginásio  e muitos santuários - incluindo um dedicado a Athena ela mesma, a deusa da cidade. 
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Platão  criou  sua  própria  associação  de  culto,  reservando  uma parte da Academia para seus propósitos e dedicando seu culto às Musas. Logo, esta escola tornou-se bastante conhecida por causa de suas refeições comuns e estilo de vida simpático, modificado, é claro, para se adequar a uma nova agenda. De fato, a Academia de  Platão  era  famosa  por  seus  moderados  comer  e  falar,  bem como  todos  os  sacrifícios  apropriados  e  observações  religiosas. 

Sobrepor  tudo  isso  foi,  naturalmente,  sua  atividade  filosófica. 

Parece que nos próximos vinte e seis anos a especulação filosófica de  Platão  se  tornou  mais  profunda  e  seus  talentos  dramáticos mais refinados. 



Durante  este  período,  Platão  poderia  ter  escrito  o  Meno, Euthydemus, Menexenus, Cratylus, República, Fedro, Simpósio e Fédon.  Esses  textos  diferem  dos  anteriores,  na  medida  em  que tendem  para  a  grande  especulação  metafísica  que  nos  fornece muitos pontos de referência do platonismo, como o método da hipótese, a teoria do recolhimento e, naturalmente, a teoria das ideias, ou formas, como ela é, às vezes, chamada. 

Em 367 a.C., Dioniso de Siracusa morreu, deixando seu filho como o governante supremo de um império crescente. Dion, seu tio e guardião, persuadiu o jovem Dioniso II a procurar por Platão, que serviria  como  seu  tutor  pessoal.  Ao  chegar,  Platão  achou  a situação desfavorável para a filosofia, embora ele tentasse ensinar o jovem governante de qualquer maneira. 



Em  365  a.C.,  Siracusa  entrou  na  guerra,  e  Platão  retornou  a Atenas.  Na  mesma  época,  o  discípulo  mais  famoso  de  Platão, Aristóteles, entrou na Academia. Em 361, Dion escreveu a Platão pedindo-lhe que voltasse. Relutantemente, Platão o fez, partindo 11 



para sua terceira e última viagem à Itália. Mas a situação havia se deteriorado além da esperança. Platão logo foi levado de Siracusa de onde ele voltou para Atenas. 



Sabemos  pouco  dos  restantes  treze  anos  na  vida  de  Platão. 

Provavelmente doente de suas andanças e infortúnios na Sicília, Platão  voltou  à  vida  filosófica  da  Academia  e,  muito provavelmente,  viveu  seus  dias  conversando  e  escrevendo. 

Durante  este  período,  Platão  poderia  ter  escrito  os  chamados diálogos "posteriores", Parmênides, Theatetus, Sofista, Estadista (Político),  Timeu,  Crítias,  Philebus  e  Leis,  em  que  Sócrates desempenha  um  papel  relativamente  menor  e  a  especulação metafísica dos diálogos "médios" é meticulosamente examinada. 

Platão  morreu  em  347  a.C.,  deixando  a  Academia  para Speusippus, filho de sua irmã. A Academia serviu de modelo para as  instituições  de  ensino  superior  até  que  foi  fechada  pelo Imperador Justiniano em 529 d.C., quase mil anos depois. 
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OBRA 

Platão  nasceu  em  428  a.C.,  provavelmente  em  Atenas,  em  uma família aristocrática. Seu tio Crítias era um líder dos trinta tiranos, um  grupo  dos  oligarcas  que  governou  Atenas  em  404-403  a.C.; outro tio, Charmides, era também um dos Trinta. 



Quando  jovem  Platão  encontrou  Sócrates,  cuja  vida  e  morte influenciaram-no imensamente. Depois da morte de Sócrates, em 399 a.C., Platão viajou muito, visitando, em particular, a Itália e a Sicília,  onde  encontrou  Dionísio  I,  o  governante  de  Siracusa. 

Dionísio, chamado Dion, e o matemático Archytus de Tarentum. 

Em 387 a.C., Platão voltou a Atenas e fundou a Academia, onde ensinou filosofia durante a maior parte do resto de sua vida. Ele visitou Siracusa duas vezes mais. 



Em  367,  Dion  convidou  Platão  para  tentar  realizar  o  ideal  da República  do  filósofo  na  pessoa  de  Dionísio  II,  que  acabara  de 13 



suceder  ao  trono.  Platão  sentiu-se  obrigado  a  tentar,  mas  seus esforços  não  tiveram  êxito.  Em  362  a.C.,  Dionísio  II  convidou Platão  de  volta  a  ensinar-lhe  filosofia;  esta  visita  também  foi infrutífera. Platão morreu em 347 a.C., em Atenas. 



Como não há obra de Platão mencionada na antiguidade que não tenhamos, há razão para pensar que todas as suas publicações - 

quarenta  e  dois  diálogos  (embora  alguns  tenha  a  autenticidade questionada)  -  tenham  sobrevivido.  Há  também  treze  cartas  e duas coleções, uma das definições e uma das epigramas. Embora a autenticidade das cartas tenha sido seriamente questionada, a maioria  dos  estudiosos  confiam  na  Sétima  Carta  para  fatos importantes sobre a vida de Platão. 



Com base nas diferenças de estilo e doutrina, muitos estudiosos acreditam que os diálogos de Platão podem ser classificados em três  grupos:  um  grupo  de  diálogos  "socráticos"  que  inclui  a Apologia,  Charmides,  Crito,  Euthydemus,  Euthyphro,  Gorgias, Hippias  Maior,  Ion  ,  Laches,  Hippias  Menor,  Lysis,  Menexenus, Meno,  e  Protagoras;  um  segundo  grupo  que  compreende Cratylus,  Parmênides,  Phaedo,  Fedro,  Simpósio,  República  e Theaetetus;  e  um  terceiro  grupo,  incluindo  os  Crítias (aparentemente não concluído por Platão), Leis, Philebus, Sofista, Estadista (Político) e Timeu. 



Muitos  também  acreditam  que  o  Livro  1  da  República  foi originalmente  composto  como  um  diálogo  socrático  e posteriormente  revisto  para  inclusão  na  República;  alguns colocariam  os  Górgias  no  segundo  grupo;  E  alguns  incluem  o Timeu no segundo grupo. Quase todos os estudiosos concordam que os diálogos do terceiro grupo foram escritos tarde na vida de 14 



Platão,  e  muitos  pensam  que  os  diálogos  socráticos provavelmente  foram  escritos  muito  antes,  mas  antes  dos diálogos  no  segundo  grupo.  Se  tiverem  razão,  a  primeira  e segunda viagens de Platão a Siracusa podem marcar as divisões entre os três grupos. 



Os  diálogos  socráticos  são  dominados  pela  figura  de  Sócrates. 

Sócrates  passou  seu  tempo  conversando  com  pessoas  sobre temas  éticos.  Procurava  por  este  meio  descobrir  definições  das virtudes, pensando que, ao aprender o que é a virtude, se tornaria virtuoso, e isso tornaria sua vida feliz. 



Ele também procurou expor a falsa presunção de conhecimento de  outras  pessoas  sobre  questões  éticas,  pensando  que  tal preconceito  os  impediu  de  se  tornarem  virtuosos  e  felizes. 

Sócrates  apelou  para  algumas  pessoas,  mas  ele  repeliu  muitas outras.  Ele  também  veio  a  ser  associado  na  mente  pública  com facções  antidemocráticas  em  Atenas.  Em  399  a.C.,  Sócrates  foi julgado por acusação de impiedade, e condenado à morte. 



Sócrates claramente teve uma enorme influência sobre Platão, e os diálogos socráticos procuram memorizá-lo. Dois deles retratam a serenidade e seriedade moral com que Sócrates se conduziu em seus últimos dias. A Apologia pretende ser o discurso que Sócrates fez em defesa de sua vida e conduta em seu julgamento; no Críton, ele dá razões para rejeitar uma oferta de seus amigos para tirá-lo da  prisão  para  longe  de  Atenas  antes  de  sua  sentença  ser realizada. Um outro grupo de diálogos mostra Sócrates usando o método do elenchus ou do exame cruzado para testar definições das  virtudes  ou  outras  noções  morais  oferecidas  por  outros:  os Charmides,  uma  definição  de  temperança;  Euthyphro,  de 15 



piedade; Hippias Maior, da multa; Laches, da coragem; Lysis, de amizade; Meno, da própria virtude; e República Livro 1, de justiça. 

Um  terceiro  grupo  de  diálogos  (os  Gorgias,  Ion  e  Protágoras) mostra Sócrates usando o elenchus para refutar as visões morais daqueles que afirmam ter o conhecimento que lhe falta. 



A  questão  de  como  os  pontos  de  vista  do  Sócrates  histórico,  o Sócrates  dos  diálogos  socráticos  de  Platão,  e  o  próprio  Platão estão  relacionados  entre  si  é  extremamente  controverso.  Uma resposta comum e razoável é que Platão procura permanecer fiel ao  espírito,  embora  não  necessariamente  a  letra  da  filosofia  do Sócrates histórico. Nos diálogos do  segundo grupo, a  teoria das formas toma o lugar de Sócrates no centro do palco. 



Platão  abandona  o  elenchus,  bem  como  a  concentração  de Sócrates  em  tópicos  éticos  em  favor  de  uma  doutrina  positiva ambiciosa que varia ao longo de todo o espectro da experiência humana.  Nos  grandes  diálogos  construtivos  deste  período  -  o Fédon (que descreve o dia da morte de Sócrates), o Simpósio e o Fedro (ambos sobre o amor), e especialmente a República (sobre o estado ideal e a melhor vida para um ser humano, e muito mais) 

-Platão atinge uma combinação de excelência artística e filosófica não vista desde então. 



Nos diálogos restantes deste grupo, Platão discute a filosofia da linguagem (o Crátilo), a filosofia do conhecimento (Theaetetus) e a sua própria teoria das formas (Parmênides). Os últimos diálogos de  Platão  ocupam  tanto  as  questões  negligenciadas  como  as consideradas  anteriormente.  O  sofista  aborda  dificuldades levantadas pela primeira vez por Parmênides envolvendo o não-ser  e  a  falsidade.  O  Timaeus  complementa  a  teoria  dos 16 





formulários do período médio para tornar possível um relato da realidade  física.  O  Philebus  trata  do  prazer,  um  tema  discutido brevemente no Gorgias e na República. O Homem de Estado e as Leis (muito provavelmente o último trabalho de Platão) voltam a questões da filosofia política, assunto abordado anteriormente no Críton e na República. 
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CIÊNCIA E VALORES 

 

Se  Thales  foi  o  primeiro  de  todos  os  grandes  filósofos  gregos, Platão  deve  ser  o  mais  conhecido  de  todos  os  gregos.  O  nome original  deste  aristocrata  ateniense  era  Aristocles,  mas  em  seus dias de escola recebeu o apelido de Platão ("largo") por causa de seus  ombros  largos.  Ele  não  é  o  único  grande  homem  a  ser conhecido  universalmente  por  um  apelido.  O  orador  romano Cícero é outro. 



Platão nasceu em Atenas, por volta de 427 a.C., e morreu lá por volta  de  347  a.C.  Na  juventude  Platão  serviu  na  guerra  e  tinha ambições políticas. No entanto, ele nunca foi realmente solidário 18 



com a democracia ateniense e não conseguia gostar desse tipo de governo. Ele era um devoto e seguidor de Sócrates, tornando-se seu  discípulo  em  409  a.C.,  até  a  execução  desse  filósofo  pelos democratas em 399 a.C. Foi um golpe esmagador. Ele partiu de Atenas,  acreditando  que  “até  que  os  reis  fossem  filósofos  ou parentes dos filósofos" as coisas nunca iriam bem com o mundo” 

(Ele  traçou  a  sua  descendência  dos  primeiros  reis  de  Atenas  e talvez tivesse em mente tornar-se rei). 



Durante vários anos ele visitou as cidades gregas da África e da Itália,  absorvendo  noções  pitagóricas,  e  depois,  em  387  a.C., voltou para Atenas (A caminho, ele deveria ter sido capturado por piratas e mantido prisioneiro em troca de resgate). 



Lá, ele passaria a segunda metade de sua longa vida, dedicando-se à filosofia. No subúrbio ocidental ele fundou uma escola que poderia  ser  denominada  a  primeira  universidade.  Porque  foi  no terreno  que  tinha  pertencido  a  um  grego  lendário  chamado Academus, sendo, por isso, chamada de Academia, e este termo tem sido dado para as escolas desde então. 



Platão permaneceu na Academia pelo resto de  sua vida, exceto por  dois  breves  períodos  nos  anos  360.  Naquele  tempo  visitou Siracusa,  a  principal  cidade  da  Sicília  grega,  para  servir  como  o tutor para o novo rei, Dionysius II. Ali estava sua chance de fazer de  um  rei  um  filósofo.  Tudo  deu  errado.  O  rei  insistiu  em  se comportar  como  um  rei  e,  claro,  fez  com  que  os  democratas atenienses  parecessem  bons  em  comparação.  Platão  conseguiu apenas com dificuldade retornar com segurança a Atenas. Seu fim foi pacífico e feliz, pois supõe-se que teria morrido em seu sono 19 





com  a  idade  de  oitenta  anos,  após  ter  assistido  a  festa  de casamento de um de seus alunos. 



As obras de Platão, talvez os escritos filosóficos mais populares e influentes jamais publicados, consistem em uma série de diálogos em que as discussões entre Sócrates e outros são apresentadas com infinita elegância. A maior parte do nosso conhecimento de Sócrates é a partir desses diálogos, e quais os pontos de vista de Sócrates e quais são de Platão? (Platão cautelosamente nunca se apresentou em nenhum dos diálogos). 



Como  Sócrates,  Platão  estava  principalmente  interessado  na filosofia moral e desprezava a filosofia natural (isto é, a ciência) como um tipo de conhecimento inferior e indigno. 
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Platão  gostava  da  matemática  por  causa  de  suas  abstrações idealizadas e sua separação do meramente material. Hoje em dia, é claro, a matemática mais pura consegue ser aplicada, mais cedo ou mais tarde, às questões práticas da ciência. Na época de Platão não  era  assim,  e  o  matemático  poderia  considerar-se  como  se estivesse tratando apenas da forma mais elevada do pensamento puro, não tendo nada a ver com o mundo cotidiano grosseiro e imperfeito.  E  assim,  acima  da  entrada  para  a  Academia  estava escrito: "Que ninguém ignorante da matemática entre aqui". 



Platão,  no  entanto,  acreditava  que  a  matemática  em  sua  forma ideal  ainda  poderia  ser  aplicada  aos  céus.  Os  corpos  celestes, acreditava,  exibiam  uma  forma  geométrica  perfeita.  Isso  ele expressa mais claramente em um diálogo chamado Timeu, no qual ele apresenta seu esquema do universo. 



Ele descreve os cinco (e somente cinco) possíveis sólidos regulares 

- isto é, aqueles com faces equivalentes e com todas as linhas e ângulos, formados por essas faces, iguais. Estes são o tetraedro de quatro lados, o hexaedro (ou cubo) de seis lados, o octaedro de oito lados, o dodecaedro de doze lados e o icosaedro de vinte e dois  lados.  Quatro  dos  cinco  sólidos  regulares,  segundo  Platão, representavam  os  quatro  elementos,  enquanto  o  dodecaedro 21 



representava  o  universo  como  um  todo.  Esses  sólidos  foram descobertos pela primeira vez pelos pitagóricos, mas a fama desse diálogo levou a que eles fossem chamados de sólidos platônicos desde então. 



Platão decidiu também que, uma vez que os céus eram perfeitos, os vários corpos celestes teriam que se mover em círculos exatos (a  curva  perfeita)  junto  com  as  esferas  cristalinas  (o  sólido perfeito) que as mantinham no lugar. 



A ocupação com o som também se mostra na crença de Philolaus, na qual as esferas dos vários planetas fizeram a música celestial enquanto giravam - uma opinião que persistiu mesmo no tempo de Kepler dois mil anos mais tarde. Nós ainda usamos a frase "a música  das  esferas"  para  resumir  os  sons  celestiais  ou  a  beleza crua  do  espaço  exterior.  Essa  insistência  de  que  os  céus  devem refletir  a  perfeição  da  matemática  abstrata  em  sua  forma  mais simples mantinham uma influência absoluta sobre o pensamento astronômico, até para Kepler. 



Mesmo que os compromissos com a realidade tivessem que ser feitos constantemente, começando logo após a morte de Platão com Eudoxus e Callippus. No diálogo Timeu, a propósito, Platão inventou  um  conto  moralista  sobre  uma  terra  completamente fictícia  que  ele  chamou  de  Atlântida.  Se  há  um  Valhalla  para  os filósofos,  Platão  deve  estar  ali  sentado,  sem  nenhum  desgosto, pensando  em  quantos  milhares  de  tolos,  em  todos  os  séculos desde o seu tempo, até o dia de hoje - milhares de pessoas que nunca  leram  seu  diálogo  ou  absorveram  uma  sentença  de  seus ensinamentos  sérios  -  no  entanto  acreditavam  com  todo  o  seu coração  na  realidade  da  Atlântida.  (Certamente,  a  evidência 22 



recente de uma ilha vulcânica do Egeu que explodiu em 1400 a.C. 

pode ter dado origem a lendas que inspiraram a ficção de Platão). 



A  influência  de  Platão  prolongou-se  muito  além  de  sua  própria vida  e,  de  fato,  nunca  morreu.  A  Academia  permaneceu  uma instituição indo até 529 DC, quando o imperador romano oriental, Justiniano, ordenou que fosse fechada. Foi a última fortaleza do paganismo  num  mundo  cristão.  A  filosofia  de  Platão,  mesmo depois dessa data, manteve uma forte influência no pensamento da  Igreja  Cristã  durante  o  início  da  Idade  Média.  Não  foi  até  o século XIII que as visões de Aristóteles ganharam domínio? 



Um  aspecto  fundamental,  mas  até  então  filosoficamente  pouco cultivado,  na  maneira  grega  de  olhar  a  natureza,  veio  à  tona  e afirmou-se  como  o principal princípio do estudo da natureza. O 

que  essa  nova  tendência  queria  alcançar,  acima  de  tudo,  era assegurar um lugar orgânico para a experiência pessoal e intuitiva do homem, tanto na compreensão de si mesmo como do mundo físico.  A  formulação  mais  detalhada  dessa  nova  abordagem  da natureza  é  a  física  e  a  cosmologia  de  Aristóteles,  mas  seu documento mais revelador é o relato de Platão na busca de Fédon e  de  Sócrates  por  uma  ciência  que  satisfaça  as  necessidades  e aspirações do homem. Perspectivas suficientemente amplas para sustentar  uma  postura  que,  do  ponto  de  vista  de  uma  filosofia mecanicista  consistente,  tinha  que  aparecer  na  aceitação  sem sentido da própria sentença de morte. 



Claramente, a filosofia mecanicista da natureza e do homem, tal como  defendida  pelos  filósofos  jônicos,  não  tinha  explicação  e motivação para uma atitude que preferisse respeitar julgamentos de  valor  que  eram  apenas  ilusões  nobres  a  uma  interpretação 23 



mecanicista inclusiva de coisas e pessoas. Sócrates estava ansioso para mostrar isso aos seus amigos que o imploravam para evitar o curso  inevitável  de  uma  sentença  descaradamente  injusta.  Os argumentos  de  seus  amigos,  como  notou  Sócrates,  recaíam invariavelmente sobre a explicação mecanicista da geração e da decadência,  e  isso  lhe  parecia  totalmente  inadequado  mesmo para lidar com os processos orgânicos mais elementares. 



Que  as  explicações  desse  tipo  eram  fascinantes,  ele  admitiu prontamente.  Ele  poderia,  de  fato,  referir-se  à  sua  experiência como  um  jovem  ao  ler  um  livro  de  Anaxágoras  que  ofereceu explicações  sobre  itens  como  geração  e  decadência  na  Terra, movimento de corpos celestes e produção de processos mentais no  cérebro.  No  entanto,  em  alguma  reflexão,  Sócrates  teve  de perceber que essas teorias deixaram muito a ser explicado. 



Na  verdade,  ele  as  achou  confusas  quando  aplicadas  à  questão elementar de qual é a causa do crescimento de um homem. Não foi  por  acaso  que  Sócrates,  lutando  com  as  questões  físicas  e espirituais  mais  graves  da  vida  humana,  teve  ramificações  que tocaram na situação física representada pelo comportamento de um organismo. Foi precisamente em problemas desse tipo que o atomismo, o pitagorismo e a filosofia natural jônica se revelaram manifestamente  inadequados.  Além  disso,  foi  devido  ao  mau manejo de tais questões por algumas generalizações exageradas de  uma  física  "materialista"  que  a  compreensão  do  próprio mundo interior veio a ser drasticamente debilitada. 



O brilho aparente da física jônica não foi apenas fascinante, mas também cego, como Sócrates recordou sua própria experiência, e poderia deixar seus admiradores em um estado de confusão total 24 



para o que era realmente conhecido. Em última análise, fez uma confusão  da  questão  básica  da  investigação  humana:  como conectar  os  julgamentos  intuitivos  e  imediatos  do  homem  e  as reflexões  sobre  os  processos  que  se  desenrolam  no  mundo exterior. Com relação ao comportamento, esforços e descobertas do  homem,  havia  as  categorias  instintivamente  aplicadas  de propósito e involuntário, boas e más, apropriadas e inadequadas. 

Poderiam  essas  qualificações  estar  ausentes  nos  fenômenos  da natureza. 



Parafraseando as perguntas agonizantes de Sócrates: A natureza devia ser entendida ou estar verdadeiramente ligada ao homem num todo orgânico? Depois de todos os jônicos, como recordou Sócrates, às vezes parecia sugerir que a natureza funcionava como um homem que planejava realizar com cuidado o que era melhor. 

Anaxágoras,  Sócrates  observou,  até  falou  de  uma  mente  que permeia todas as  coisas como  o arranjador e  o responsável por todas as coisas. 



Mas  a  "mente"  de  Anaxágoras  não  era  a  fonte  do  tipo  de compreensão que Sócrates procurava. Enquanto Sócrates queria saber por que era melhor para a terra permanecer em repouso no centro  do  mundo,  os  jônicos,  Anaximandro  para  ser  específico, referia-se mais à indiferença de um objeto se mover quando está igualmente  distante  dos  extremos  em  todas  as  direções.  Da mesma forma, deficientes nos olhos de Sócrates foram as outras explicações oferecidas pelos jônicos para a estabilidade da Terra. 



Ouvir que a terra tinha um fundo chato e era assim firmemente apoiado  pelo  ar  subjacente  transmitia  apenas  um  grande desapontamento para ele. Ele sentiu o mesmo quando examinou 25 



os  pontos  de  vista  dos  jônicos  em  relação  à  natureza  e  o movimento  dos  corpos  celestes.  Quanto  ao  sol  e  aos  planetas, Anaximandro identificou-os como pequenas aberturas circulares em  uma  enorme  borda  cheia  de  fogo,  enquanto  Anaxágoras reduziu o sol a uma pedra flamejante. 



Ambos, no entanto, estavam igualmente despreocupados por que era  melhor  para  os  planetas  e  as  estrelas  se  moverem  e  se transformarem no modo como se referiam. A motivação final de tal  estratagema  não  poderia  escapar  de  Sócrates.  Ele  viu  que  o relato dos físicos da estabilidade e do movimento da terra e do céu  era  apenas  uma  substituição  secreta  de  velhos  valores  por uma nova divindade. Pois, como Sócrates observou, o mecanismo de  tudo  incluído  foi  oferecido  como  um  novo  Atlas.  Seus adoradores,  os  physikoi,  acusaram  Sócrates  de  "não  pensar  no bem que deve abraçar e manter todas as coisas". Nisso eles eram pelo  menos  consistentes,  pois  nenhuma  bondade  ou  propósito poderia ser predicado sobre o Atlas do fisicalismo jônico. 



Não é de admirar que a "mente" toda-penetrante de Anaxágoras 

“pareceu a Sócrates como uma mera farsa da verdadeira mente, e  as  razões  que  ela  representava,  mas  uma  camuflagem  das causas reais”. Sócrates com razão chamou a atenção para o fato de que a voz, a audição e a respiração eram uma explicação tão pequena quanto a conversa humana e a posição real de seus ossos e músculos, a razão última de sua recusa em escapar da prisão. 



O resultado de tais considerações foi, como pode ser facilmente adivinhado, uma busca por causas em um sentido diametralmente oposto à abordagem tomada pelos ionianos ou pelos atomistas. 

Continuar em seus passos, advertiu Sócrates, foi expor os olhos 26 



mentais a uma cegueira total e irreparável. Essa era, pelo menos, a principal consideração que o fazia traçar o curso de sua própria orientação  intelectual,  sobre  a  qual,  infelizmente,  dificilmente uma escala era deixada para o estudo de causas mecânicas. 
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